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    POESIAS  

Saga altiva das formigas

Altaneiras formigas, calmamente,
Amanhecem cumprindo o dom da sina;
Com destrezas, vão indo, em disciplina,
Tecendo os seus misteres, sempre em frente...

Respeitando os ditames da corrente,
Elas não são escravas da rotina;
Curtem seus feromônios, em surdina,
Desfrutando os prazeres do presente.

São sempre intimoratas... Com elã, 
Trabalham... Exercitam nobre afã
E depois se recolhem sem zumbidos...
 
Bem no meio da noite, nas colônias,
As formigas sorriem das insônias
Dos temerários homens corrompidos.

RUBENIO MARCELO

Vidas roubadas

A vida no esplendor da vida
– Roubada!

A vida oficina do bem comum
– Abatida!

Ambas ceifadas
por profissionais do crime!

Até onde irá o estado de aldeia
a que voltamos?!

Até onde vamos pagar o soldo
da  ignorância alheia?!

Até quando seremos vistos pelo Mundo
fardados de selvagens?!

Correntezas subterrâneas
clamam decisão?!

E do impacto doido de pais e consciências que choram
venha novo clarão de vida!

Onde estás, ó dama bem vestida
de balança nas mãos e olhos vendados?!

LÉLIA RITA DE FIGUEIREDO

GUAVIRA VIROU – uma lição de liberdade criativa 
“Cada uno de nosotros es sucesivamente no uno sino muchos”.  

José Enrique Rodó
 
Sílvia Odinei Cesco nunca conheceu a quietude. Em 

espelho de múltiplas faces, revejo-a adolescente a repetir 
o estribilho Cachito Cachito mio, da canção do mesmo 
nome, à frente de um coral de ginasianos, com a pureza de 
voz, que seria o traço distintivo de futuras performances, 
que deixariam para sempre sua imagem gravada no coração 
e na mente dos que, como eu, tiveram a felicidade de tê-la a 
seu lado nas aventuras das aulas e da arte.

Reencontro no palco a artista de Arena Conta Zumbi, 
Liberdade Liberdade, a universitária, que proclamava o 
direito de ser livre, de amar sem reservas o artista de ouvi-
do mágico, que dominava os mais diversos instrumentos, 
com quem construiu uma família, que se desdobrou em  
magnífica árvore de filhos e netos. 

Relembro a professora que transformava as aulas em oficinas 
criativas, fontes de divulgação dos autores de MS, de preparação 

de futuros mestres e atores. Nunca foi apenas uma e, como simu-
lacro de diferentes modelos, fez brotar de cada episódio de dor, 
de aparentes derrotas, uma nova mulher pronta para desafios, 
geradores de novas conquistas.

Que ninguém se surpreenda com o lançamento de um 
livro de poemas, com o sugestivo título de Guavira virou, 
porque desde menina a poesia é a janela por onde brinca 
de enfrentar a realidade com símbolos retirados das artes 
plásticas, das ondas da música, que estimulam a imaginação 
do leitor.

Ágil, sem ser supérflua, curta sem ser breve, teceu re-
des de lembranças que, à semelhança de filme, reinventam 
passado, presente e futuro como no poema Ao menino 
da mão azul, síntese da amizade de todos os amigos, que 
permaneceram nas dobras da memória, enquanto a vida 
rolava em seu giro de destruição, morte e ressurreição. As 
palavras repletas de cheiros, sons, cores, música contextua-
lizam mundos imaginários nos quais a força das metáforas 
faz, por exemplo, a cidade morena reviver ondas de sonho e 

poesia no relógio do jardim, nas luas coloridas da fonte lu-
minosa, nas hortênsias adormecidas ao longo da avenida. 

Guavira virou, escrito sob o signo do imprevisível é 
marcado por pulsação lírica, feita de azuis borboletas, e 
fogueiras, que lhe incendeiam as vestes numa conjunção 
de leveza poética e erotismo, possível apenas no jogo mágico 
de poemas, onde cabem todos os sonhos, todos os desejos, 
todas as contradições.

 O arco-íris talvez seja a metáfora melhor para a defini-
ção de um livro que atordoa os sentidos como um quadro 
de Klee, onde “chuviscam estrelas”, “assobiam ventos”, “ingás 
criam asas” e ser poeta é guavirar...

 Na alegria da homenagem que me foi oferecida, convido 
os leitores a viajar neste livro, verdadeira carta de amor, 
através da qual ressoam canções que nos  convidam a rees-
crever histórias de sonho, de fantasia, poemas que podem 
ser completados com a liberdade e o prazer de  guavirar.

 
MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA

Um sobranceiro das Letras Campo-grandenses
Cantor sem par da floresta é o sabiá. A voz mais harmo-

niosa que a natureza presenteia o homem. Adivinhando o 
amanhã que se avizinha, canta ao desaparecer da madruga-
da em apoteose ao dia que surge. Ouvi-lo, é sentir a emoção 
de uma sinfonia que conforta a alma e desperta toda uma 
sensibilidade de espírito.

Foi assim que me senti quando li, numa só assentada, “ARO-
MITA”, livro de perfume poético deslumbrante, um dos embriões 
maiores das letras campo-grandenses, desse envolvente poeta 
Arnaldo Serra, genitor de Ulisses Serra (fundador da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras) e do festejado escritor Heliophar 
Serra, nosso confrade na Academia.

A importância de Arnaldo Serra para o engrandeci-
mento das letras no sul de Mato Grosso é algo de valor 
incomensurável, principalmente nas décadas de vinte e 
trinta quando, em 1925, o destino, imprescritível nos seus 
caprichos, encaminhou para Campo Grande um funcio-
nário federal (Inspetor Fiscal de Imposto de Consumo), 
Arnaldo Olavo de Almeida Serra, um nato homem de letras 
— poeta, cronista de bom quilate, jornalista que, juntan-
do-se a Ovídio Corrêa, Costa Gomes, Pacheco, Adildo de 
Matos, Severino de Queiroz, Eudoro Corrêa, Souza Júnior, 
Jaime de Vasconcelos e Thomaz Pereira, assinando, todos, 
crônicas, artigos e versos (poesias, poemas e sonetos), mo-

vimentaram a máquina do pioneirismo literário da terra 
de José Antonio Pereira.

Filho de João Alípio de Almeida Serra e Ricarda Olímpia 
das Neves, Arnaldo Serra nasceu no dia dois de março de 
1885, em Cuiabá, capital de Mato Grosso. Exercia a função 
de Inspetor Federal na cidade de Corumbá quando aceitou 
ser transferido para Campo Grande, lugar que o adotou co-
mo filho e o inspirou a escrever belas páginas poéticas e o 
consagrou como um dos mais aplaudidos vates da história 
de sua rica literatura.

Instados pelos amigos campo-grandenses, Arnaldo Serra 
publicou em 1929 o seu primeiro livro, “Páginas Íntimas”. 
Uma série saborosa de contos, todos eles vividos ou teste-
munhados pelo autor em Cuiabá, Corumbá e outras cidades 
do Estado natal.

O seu livro foi uma consagração! A Academia Mato-Gros-
sense de Letras foi-lhe ao encontro elegendo-o para o seu 
cenáculo, tornando-o indelével na história literária de Mato 
Grosso. Sobre o livro a crônica literária campo-grandense 
se pronunciou: “Admirável o estilo fluente, a correção de 
linguagem, as imagens de retórica, o sait-faire, enfim, com 
que dá vida e fulguração ao exprimir o seu pensamento”.

Em 1932, ainda acedendo às insistências de corações que 
vibravam em consonância com o seu, reuniu um volume de 

versos que batizou de “AROMITA”. Foi um novo triunfo. Se 
em Campo Grande o sucesso foi arrebatador, em Curitiba, 
capital do Paraná, onde o livro foi lançado meses depois, 
Arnaldo Serra foi aclamado como o “poeta do momento de 
Mato Grosso”.

No “AROMITA” o autor dedica à esposa um soneto que 
termina assim:

“E jornamos a estrada. Eu, satisfeito,
Sentindo do teu seio e do meu peito
Uma orquestra infinita de afeição.

Tu das profanas cousas esquecidas,
Fazendo do teu lar sagrada vida
E da sagrada vida o coração”.

Concluindo, digo que ARNALDO SERRA é um literato 
que inspira os nossos escritores de hoje. Ele levou além-
fronteira a fama da cultura do Estado e de Campo Grande, 
cidade a que deu vigor da maturidade de sua inteligência, 
do seu talento e da bela arte de escrever.

Arnaldo Serra faleceu em 1943, no Rio de Janeiro.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO

Portinari e os meninos das lavouras
O Brasil recebeu o impacto emocional da mor-

te do grande Portinari, predestinado para sentir as 
belezas e as angústias humanas e, enternecido ou 
amargurado, retransmiti-las transfundidas em cores 
e poemas. Na lavra do verdadeiro artista não há tema 
vulgar, eis que ele tem a faculdade de ver e sentir o 
que os outros não vêem e não sentem.

Há na produção poética do grande pintor um tema 
de aparência singela, porém de grande sensibilidade. 
É quando põe em poema o trabalho demorado, pe-
noso e exaustivo dos garotos, filhos de colonos, nas 
lavouras de café, ele que também fora filho de co-
lonos. Essa temática liga-se de maneira indireta, ou 
talvez direta, à vida de João Akamine, esse homem 
que encantou a cidade com a sua finura oriental, 
serve-a e ama-a apaixonadamente.

Akamine não precisava emigrar. Seus pais possuí-
am largos tratos de terras aráveis, que asseguravam à 
família, nos limites insulares de Okinawa, bem-estar, 
posição econômica saliente e ampla acolhida social. 
Fascinava-o, no entanto, a narrativa frequente e en-
tusiasta dos seus mestres sobre o esplendor do Brasil, 
suas dimensões continentais, seu fabuloso subsolo e 
seu mundo vegetal eternamente verde, a fortuna fácil, 
tudo leve, diáfano, colorido.

Um ardil – quem sabe! – para motivar a vinda dos 
nipônicos, aureolando-lhes a partida dos sonhos e 
ambições, para que não lhes fosse penoso deixar 
a casa, a família, a pátria, numa viagem para ter-
ra antípoda. Foi nesse encantamento que Akamine, 
adolesceste ainda, tomou um Maru, em Yokohama, 
para não mais rever a pátria. Veio diretamente pa-
ra Cravinhos, nas circunvizinhanças de Brodósqui. 
Frente à realidade maltratante, sob ardências dos 
trópicos, no rude labor dos campos e do meio ainda 
hostil, alimentava-se três vezes ao dia e a semana e 
os meses todos só de polenta. Não encontrou o en-
canto que lhe haviam instilado na alma sonhadora. 
Trabalhava de sol a sol, produzia e ganhava como um 
adulto. As saudades, aumentadas pela consciência 
das distâncias que o separavam do Japão, amargu-
ravam-no mais. Nenhuma diversão, nenhum amigo 
novo, só o trabalho, o eito, a enxada, a foice e as 
noites solitárias e vazias molhadas pelo pranto.

Naquele ambiente áspero encontrava, porém, um 
motivo de embevecimento. Um mural que ornava 
o varandão da fazenda senhorial, que via quando 
partia ou regressava do eito.

Embevecia-o ainda o nome sonoro, eufônico, mo-
dulável, nele aposto: Portinari. Portinari, explica-
vam-lhe os colonos para saciar-lhe a curiosidade, 
era um garoto que andara por ali e pintara aquele 
quadro.

Akamine veio para Campo Grande, teimou não 
partir para a Argentina como golondrina, rejeitou 
propostas e contrariou seus tios. Aqui se radicou. 
Que vida dura! Nunca esmoreceu. Seguiu seu destino 
de homem forte, inteligente e equilibrado, dotado de 
imensa capacidade de amar e de servir.

Os dias rudes, passados nos labores dos campos, 
não lhe retiraram aquela marca inconfundível de 
elegância e aquele apego à cambraia, à seda, ao linho 
e às essências raras. Esqueceu-se dos quimonos que 
por lá usara. Para envolvê-lo, aquecê-lo, afagá-lo teve 
doces mantilhas de nhanduti no amor de D. Ramo-
nita, a guarani inteligente e nobre, que os fados lhe 
deram para maravilhosa companheira.

Lembrava-se sempre do mural e do nome do pin-
tor. Portinari, por seu turno, predestinado à arte 
pura e a pensamentos altos, deixou Brodósqui. Foi 
estudar, pintar, atingir a glória e espraiar seu nome 
pelo mundo. Já ao pôr do sol da vida, para exterio-
rizar a angústia humana e a sua própria angústia, 
buscou as musas como se lhe não bastasse o pincel 
de artista tocado pelo gênio.

Antônio Callado, prefaciando seu livro de poe-
mas, assinala a constante dos seus versos, que é o 
longo e penoso trabalho dos pequenos colonos de 
Brodósqui e suas cercanias.

Akamine e outros garotos do eito dos cafezais 
não podiam supor, nunca, que um outro garoto po-
bre também e igualmente filho de imigrantes, em-
bora amparado pelos deuses, via-os, observava-os e 
sentia-lhes os anseios e os prendia à sua sensibilida-
de para, anos depois, fazê-los emergir na rutilância 
dos seus poemas, refletindo mágoas que não eram 
propriamente suas, mas alheias mágoas também.

ULISSES SERRA


